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EXPEDIENTE DO GOVE11NO. 

• PONTARIAS-, 

Dia 28  de Julho de 1835, 

íONSTANDO officjalmpníe a este Governo, 
que a Camati: da Villa de Capivary se não tem 

reunido-em  Sessõeá ordinárias,   por   «HO concor- 

• rtíreia Vereariores em numero sufficiente , procu- 

rando algi-ns eximirem-se alienando diversas ex- 

cuzas, e sendo necessário que semelhante falta 

não continue por mais tempo , ficando o Muni- 
cípio sem o exercício funeções d'uma Aut- 

toridade tão importante ; o Vice-Presidente da 

Província ordena que o Sr, Presidente da dieta 

Câmara a convoque novamente , tendo muito em 

vistas a execução do art. 28 da Lei do 1. 9-de 

Oitubro de 1828, a qual providenciou não sò re- 

latívasiente áqueiles Vereadores que faltarem sem 

justificado motivo, corno também sobre a convo- 

cação de Supplentes ,. os quaes devem  ser chama- 

* dos  pelb Presidente,   caso não haja   numero suf- 

ficiente para formar Caaiara.—F. A, de S. Queirós, 

Dia 29. 
• ■* 

O ■rice-Presidente da  Província respondendo 

ao OíIWo   que lhe   dirigío   o Sr,    Antônio  Mia'.' 

doséanctos,   Collector  das  Rendas  Nacíonaes da 

Villa   de Sanctos, em  data   de ât   do   corrente- 

yarti ipando,  que   Manoel José de Assis, único 
.Ag-nte,  que o   coadjuva na  recepção das  dicUs 

.    í*.  ■.idas,  se ach»   oecupado com' o   serviço  ordi- 

vVsaVio   da G.   N,,   o que   canza  obstáculo" á co- 

brv^ça de semcíhahtes   Rendas ; lhe   declara , que 

«ten^rcVidandado ,  para  que  o diqto Agente se- 
,   ja dispensado do serviço   da G. N. , esih quanto 

estiver oteupado. -* F, A. de S. Qaeiros.   . 

mdo necessário encarregar-se a alguma.' 

"conhecida probidade , e zelo pelo bem 

* ^p da inspecção da nova Estrada-, 

V:Ja. de S. Sebastião para o Cura- 

é" da Paraitínga, como de promo- 

no de que tiatà o &, 8.° do art. 

da Assemblèa Provincial de li de 

no, que marca a receita^ e des- 

.sente anno íiiAnceiro, e concorreu-. 

ju&Ifdad s no Sr. Padre.-Manoel ds^ 

Faria Doria ; o Vice-Presidente ua Piovincí'i a 

encarrega de uma, e outra coíza , prevenindo-o 

porem, quanto ao empréstimo, que o poderá ef- 

fecluar com algum particular, e tão sumente da 

quantia que julgar necessária para o andamento 

da mesma Estrada no prazo de seis mezps , vis- 

to a Carara da dieta Villa declararnão?ter meios 

para fazer o dicto empréstimo. 

Queirós 

1   fl 
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Abril    ü 

poza  pai., 

do  aquellr 

F.   A.deS. 

— Representando o Juiz de Paz do Di?» 

tricto do Norte da Villa de Porto Feliz, quo(I 

havendo nesta Villa uma Companhia dp Cavalla- 

ria de G. N. , contendo 70 praças , ít ella se achão 

annexaáas as Secçõss da Villa de Capivary, e Fre- 

guezia de Pírapóra , tendo a 1. =* 50 praças , 'e 

a 2 "* 18 o que tem dado lugar a dmVsos in- 

convenientes nas elleições dos postos que tsic ví"aclo- 

e convíndo providetu-iar.se a este respeito , para 

que não continuem taes embaraços ; o Vice-Pre- 

sídeníe da Província ordena que a Secção da Vil- . 

Ia de Capivary fique separada , e A)bri»EÍ... o que 

commúnica à Camarada mesma VilIiJde Porto Fe- 
liz para sua fntpjlígencía , e execução na parte 

que lh« compele. — F, A. de S. Queirós, 

— O Vícc-Presiáente da Província tendo re- 

cebido o Oíficío do Sr. Antônio Dias de Toledo, 

Prefeito da Villa de Porto Feliz , datado de IG do 

corrente OííZ, acompanhado da Postiua da Caam,* 

ferS 
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(ie Por- 
de   Paz , 

luéncias nç- 

ÍSi tia mesma Villa , prohibindo a corrida de toj- 
fos, e fogo» soltos no ehão, como emenda a ou- 
tro artigo ja approvado pelo extincto Conselho 
Geral relativo ao mesmo objecti), bem como da ava- 

liação dos conceríoe que são indispensáveis fazerem- 
se na Ptmtc do Rio Tietê , propostos pela mesma 
<Jamara •; responde ao mesmo Sr. Prefeito , para 
mue faça constar à referida Camir» , que este Go- 
verno não approva a dieta Posty? ^ por esta»- ia 
providenciado pov outra semelhaT ">h\cí,/ - 

íjuantô ao concerto da Ponte , que declaíi 
a direcção da Estrada em que ella se atua 
cada   — F. A. de S. Queirós^ 

— Ô Vice-Presiderttô   da Provinc; 

foi presente  o OlBcio do Sr. Juia  d»! I 
tricto do Norte   da Villa de Porto   " 
kle  5 do corrente , no qual mosüa t 
tes  Cjce   se  tem seguido , de àdlar 
ições de Companhias de   Cavaliarir 
to dr. Villa dá Capívary , òomo 
Piiapora , addidas à  Companhia c* 
to   FeLa ; responde ao dicto Sr 
í|ue tem dado a este  respeito as , 
cessarias, mafidando qne  a Serção >.i   Capivary, 
fique   separada   da  dieta Companhia ^ sobre   si. 

— F» A. de  S.  Queirós, 

Dia 30, 

O Vice-Presidente da Província lenáo nesta 
òccaziâo remettido ao Cinirgião-mór Firmino Jo- 
sé Mano Xavier algumas lâminas com pfiz vacci- 
nico , do1 que tem produzido mui bom effeito n^s- 
fa Cidade , para ser propagado na Villa de Sane 
tos , disto previne aos Srsk Juizes de Paz dos 
Districtoy da mesma Villa^ para que proporcio- 
nem ao di*to Cirurgião-mór os meios de concor- 
rerem á vaccinação as pessoas de seu» Di.«trictos, 
ciuc precisaram deste beneficio. ■«* F. A. de S. 
Queirós. 

— 'O yice-Presidente da Provilicia fica cn- 
tregue do Ofticio que lhe dirigio o Sr. José Joa- 
quim da Luz, Inspeetor da Estrada da Villa de 
Sanctos , em data de 2^ de Maio do corrente an- 

no, participando, que existe do lado direito da 
Igreja de S. Francisco de Paula na Villa de Sanc- 
tos , um terreno devoluto, que .jffercce todas as 
proporções para a construcçáo do Rancho, que 
deve ser construído para uzo dos Tropeiros , e o 
iresmo Vice-Presidente lhe ordena que remetta o 
Orçamento, da despeza em que importará.—F, 

A. de S. Queirós. 

— O Vice-Presidente  da ProvincU a quei», 

V       í 

foi presente o Ofikid que \\\?. dirigio o Sr. Di- 
rector da Fabrica de S. João do Ypanema , ?m 
data de 18 do corrente , pedindo esclareci'' ei.tbs 
para saber , se deve íatisfazer as custas do Pro- 
cesso, pelo qual foi condemnado pelo Jury o es- 
cravo Manoel, pertencente á mesma Fabrica ; 
lhe responde, que « obrigado a pagar taes eus» 

Us, visto ser o escravo pertencente á Nação, 

e bem assim que deve fazel-o cumprir aquella 
parte cU Sentença , que o obriga a trazer ferro 
no pescoço por espaço de um anuo. — F, A. de 
S, Qíieiros. 

—O Vice-Presidente da Província fica entregue 
do Offieio que lhe dirigio o Sr. Juiz Municipal da 
Villa de Guaratinguetà,e(ndata de 21 do corrente , 
no qual participa , que a Cominissãu encarregada de 
examinar a moeda de cobre recolhida ia Estação 
da dieta Villa, ainda não deu com'ço a seus t;-;!- 
balhos ; por isso que não up:irc e quem queira coad« 
juvul-a em semelhante trabalho , sabendo que tem 
de fsceber os salários que vencer á boca do co- 
fre Provincial ; e o mesmo Vice-Presidente lhe 
declara , que tem providenciado para que d^ra em 
diante cessem taes  obstáculo^ , e a  dieta  Commis- 
ão possa verificar a levizao de que se acha en- 

carregada. — F. A, de S. Queiross 

A- O Vice-Presidente da Provinc?» responden- 
do ao Offieio que lhe dirigio o Sr. Juiz Muni- 

cipal da Villã de Itü , em data de 17 do cor- 
re ft te ^ no qual participa, que o D re tor do Se- 
minário de meninos da dieta Villa , Fr. íguaiio 
de Sancta Juitina, tem reclizado dar a Inventa- 
tario os bens pertertcíéntes a uma Capelia , que 

se acíia no mesmo Seminário, allegando para isso 
falsos pretextos; lhe responde, que tem provi- 
denciado a este respeito , advirtindo ao dicto Di- 
rector , para que não continue a resistir ás ordens 
dadas por este Governo . esperando o mesmo Go- 
verno, que depois de tal advertência, não con- 
tinuará a negar ao Sr, Juiz Municipal iodo. 
os esclarecimentos que exigir, e que por isso imo 

será necessário lançar muo doa meios legaes, pa- 
ra que preste taes esclarecimentos ; mas quanuo 
continue a negai-os , deverá o mesmo Sr. Juií 
Municipal azar de seu Direito , visto ser então 
o único meie de conseguir a execuçíío das ordens 
que lhe forão transmittidas, — F, A. de S, Quedos' 

A Tendo   o Sr.  Juií d'Orfãos   da Villa de ? 
Sanctos participado por offieio de  19 do   errren- 
te haverem  ynco Africanos dos que forío aj<pre-_ 

Íhendidos na dieta Viila concluído o *eropo;de ser» 
viço, porque forío arrematados , em conformida- 

de  do   Alvará"*de  ?6   de   Jaawro de 1818, o 

A í 
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fice-Pres/Jente da Província ordena ao dicto Sr, 
" 'iiz de Orfüos, que nu occazifio em que remet- 
tçi para esta Cidade m qn» se acbão no Hoá- 
pital com destino para a Fabrica de Ferro, eu- 
vie também «quelles cinco , vista a necessidade 
que  flol!?s há   neste  Eítabelscimenf^. 

Por esta occazião declara o (nes.no Vice-Fi-f- 
sidente ao referido Sr. Juiz de Oriao3 , gue-foi 
entregue o Afrkano , que acompanhou oSeuÓtt 
ficio de 25 deste mez. — F.  A.'de S. Queirós. 

— O  Vice-presidente da Província responden- 
do ao Oíhcio do Sr. Juiz d'Oría5s da Vil ia de Capi- 
varl, díitadode 16 do corrente^ no qu il pc le esciare 
cimenteis ,   para   saber o mo.Io  de   reivindicar   a 
terra* que se   acbão  em  abandono  na   dieta   Vii 
Ia,  e que pertencem   a   Aii=entJS ,   visto que per 
tencendo antigamente ao Coronel,Modesto Antoni 
Coelho    Netto ,   foião adjudicadas aos credores di 
dicto Coronel, -dos  quaos  não existe  noticia; !1> 
declara,  que  deverá   primeiramente   procurar  b 
dos  os   Documentos,   e Titules pslo-i   quaen poi 
sa   mosv ar que  os  mencionados   bens  existem nr 
circunstancias  de serem  arrecadados   por parte 
Juizo,   para   recorrer então  aos meios ordinarij 
sem   cujos   Documentos,  nada  deverá  inieníar 
este  respeito. — F,   A.   di  S. Queirós. 

THESOIRARIA. 

Exped. no dia  13 de Julhot 

Portaria, ao Coliector ÍHterino do 
Registo da Serra do Carioca, a fim de 
remetter á Thesoiraria a quantia de 
549^320, reudioiento da Collectofia, e 
advirtindo-se-lhe que não deve demorar 
a remessa dos dinheiros  arrecadados. 

Idem ) respondendo ás duvidas, que 
oceorrem ao luspoctor d^lfandega da 
Villa de Sanctos: 1.° que r^esta ocea- 
siào s® consulta ao Thesoiro Nacional so- 
bre a maneira porque se deve regular, 
quando na conferência da nota, que os 

^despachantes apnpscntâo para despacho 
de suas mercadorias se encontrarem al- 
^ufhas de menos.* 2.® que sobre o mo- 
do de verificar o determinado nos arts. 
S3 , e 94 do Regulamento das Alfânde- 
gas, deve guiar-se pelo disposto noa rt. 216 
do mesmo Regulamento, quando a Em- 
barcação dirigir-se a qualquer porto do 
Império. 

Dia li. 
Idem',- ao Cellector das Rendas Ka- 

oionaes da Villa Franca do Imperador, 
decWando.lhe, que foraô levadas ao co- 
nhecimento do Tribunal do Thesoiro Pu- 
blico Nacional as duwdas ^ue propoa em 

inc 
das 
de  ^ 

seu   OíTtcio    de    12 de  Fevereiro  d^slev 
anno,  sobre  a  cobrança de  ÍSovos, e Ve- 
lhos Direitos. fK7esta data se officiou sobre 
o objecto  supra ao Ministro da Fazenda.) 

Idem ,   declarando   ao  Coliector   das 
Rendas  Nacionaes  da   Villa de  Coritíba, 
quíi    a   despeza necessária  com  o esaine 

^/** nueda  de  cobre    deve  ser   feita   pelo 
;mento   da   Gollectoria;   e ordenando- 

ue   remeíta  quanto  antes  á Thesòi- 
•* quantia   de 7S'o$576   rs.  que lhe 

iada    pelo   Coliector  da VilJa  do 

,    ordenando    ao  Coliector dos 
no  Rjgisto  do   Ariró,   que   re- 
Fhesoiraria Certidão do Termo, 

prestou   fiança  pela arrecada- 
cargOi 

^.m—Htm. e Ex.m Sr.—Levo 
nento de V. Ex. , na copia 
parte do Officio do Coliector 

da Villa de Cananea de 5 
p-5 a fim de que sejão paten- 

tes a \ . Ex. as dificuldades, que en- 
contra esta Thesoiraria na arrecadação 
dos Impostos, e o procedimento do Juiz 
de Paz da mesma Villa, a fi.n de que 
\ . Ex. haja de tomar as providencias, 
que julgar acertadas a respeiio d*aquella, 
e outras Auctoridadcs locaes, queesquel 
cidas dos seus deveres, abandonão os 
Empregos em prejuízo do serviço publico, 
nao tendo os Collectores a quem recor- 
rer no momento para obrigar legalmen- 
te aos defraüdadores das Rendas publi- 
cas a pagar os Direitos devidos. Deos 
Guarde &c.—Illm. e Exm. Sr. F. A. 
de S. Queirós, Vice Prasidente da Provin- 
cia. — M.    A.   Pv.  C. Camargo. 

Idem. — ülm. e Exm. Sr.—O Col- 
lector interino do Registo da Serra do 
Canotía em o offlcio de 29 de Maio pp., 
qu« na copia inclusa submeíto á con- 
sideração de V. Ex., propõem a medi. 
da de os Officiaes de Quarteicâo de Loi 
rena4 Binanal, e Arêas de ordem doa 
seus respectivos Juizes de Paz darem guias 
aos exportadores de Café das menciona- 
das Villas, para serem presentes aos Col- 
lectores de Registos d'onde conste, que 
o dono, ou exportador, e os gêneros 
exportados sao d'esta Provincia , a fim ; 

•• w exportadores d* Villa de Rezen- 



«I 
le , e  parte  da Barra mansa da Provia» 

-   era (ioilio, Éão  cõdtin&áretn á illudir 03 
(Jictos.Collectgres fazsndo passar por aqtieU 
Ia ,   e oistros  Registos ,  conao  sendo  d''ps- 
ti .Provincia,  os Cafsís da do Rio de Ja- 
neiro.    A   tuedida .tousada  me   parece se- 
'/á   proveitosa   para  obviar  as  fraudes dos 

' dictos  exporíadores ,  tesíiio  soníeata ,a ac- 
cresceiiíar,   qtse    será   ínolhor,    q: ^^^vs 

;g-uias    sejio   passadas   pelos propri. •íta^ "H 
zcs de    Pa.zt     Deos   Guarde   &c. ■ "/ 
e  Exjn.   SE,   F.   A. de  S.  Queir,,^ 
Pfesideííte  da   Promicia.—M. ^lia 

C. Camai-go. 
Dia 15. 

valores . ítilíro  do meti   dever éxLor  nn« 
te 

- Ilhn.  c  E:cm.  S; 
esía   Thesoiraria 

I 

p 

(i.argo 
() .HüíO 

-„ mar- 

jcipadaniéate estas ^liííiüíildacles, nstià 
113 V. Ex. se digite providenciar Ògtf* 

"asa retücssa -de Scduias , a firn de evitar' 
maiores ^ tx^a^fQmsMes relattvaroeatc " ás 

^pessoas a L|HCí« se Eem de pagar, e mes- 
~mo para1 utilidade do cotíimerció. lieus 
Êraàrde &c.-—■ilhu. c Exm? Sr. Kancii 
do Naseimento Castro e Siiva , Ministro 
o Secreíario d'E;tado dos Negociai da 
Faz eu da, e Presidente do TCíóíJíIXI do 
Thesoiro Publico Kacionaí •— M. A. il, 
C. Camargo. 

'Idem. - 
sentando   a 
rife   interiao    de   Fazenda  d 
Sancíos    a   necessidade  de  pjr, 
logar  de  Fiei   do   AUnosarií»: 

,   muito   sé acha  vago,   por   1 
gueiu,  que se qneira sujeitar,,} 
'algum   tanto    trabalhoso,  .pf 
ordenado   de  4oo5ooo   rs. a 

.   Cí.IOS por  Lei ,   e Qrdens da e'^   jcta Jun- 
cta de Fazenda "d^sta Provineia , e achan- 
do   quem  o  queira sevir  por   70^000 rs. 
annuaes ,' considtei  em Sessão   aos  outros 
Membros  da Thesoiraria,  e se julgou que 

"■se    poderia    dar    alem   de   ordenado   de 
40|00D  rs.,   mais .30$00í) rs. a titulo de 
gratificação , iníerinameute ,    em    quanto 
não   fosse approvado o  augraento de 50^ 
rs.   ^ie  ordenado   proposto   no   orçamento 
da  Despeza  geral,,  relativa ao minisíerio 
de  Fazenda,   que  foi  transraiítido  a   V, 
Ex.   com data de  10  de   Fevereiro d'este  , 
anno.; o   que  submetto  à approvação  de  í 
V. Ex,    Deos guarde &c.—lllm. e Exm, 
"Sr. Manoel  do Nascimento Castr-o e Silvae 
M'üistro   e   Secretario d'Estado dos Ne- 
gooios da   Fazenda,  e Presidente do Tri- 
bnnal dó-TÍiesoiro Publico  Nacional.— 
M.  A.   R.   C.   Camargo. 

— Idem, — Illm. e Exm. Sr.—Res- 
tando pouco .dinheiro em Sedalas cresta 
Thesoirar-ií • para os pagamentos a seu 
■cargo , parte d,elles tuensaes^. s^ndo dif- 
íicilimo reaiisal-o com os Conhecimentos, 
■^ue    ha,    por   isso  que são de  grandes 

JU^VCTJ DE PAZ. 

ViUa  de  Sorocaba,   f. 

evo logar    n'câta  Yllhi  -a   reíjaião 
a  Junsta de   Paz  a  17   do   cerreEíe,  e 

■fora?»  su-bmetíidès   ao -seu conheciméííto os 
seguintes    processos.  . 1.°   á requerim^ii- 
to   da    Procurador  da   Cama*ra   corura' o 
Aiíeres    Biauoel'Ribeiro   de   Arruda   por 
-infracção   de   Posturas^     O  R. havia sido 
absolv-iítO'  no  Juko  do  Paz   por feka  do 
prova,  e   na   Jancta   de   Paz,   não  com- 
parecendo  o Apptilants,  foi a  causa jul- 
gada  perempta ,   e condem»ãâo  o tíiesuio 
nas custas,    f. 0    á requeriorenío és Luiz 

■Raíto    centra    Manoel  Gomes Mia',   por 
íeriníer.to   leve.    Tere   a mesma sorte que 
o  anteoedeate.    3. 0   processo organifiido 
eK-Olíiffio ,    em    conseqüência    de    uma 
parte  dada   pelo  ínspecíor de Quarteirão 

■Francisco    Antônio  de  Camargo ,. contra 
Jos-é  Aníorsio  de  Carvalho por lafraèçab 
de   Posíuras,    o   quol  no  .luizo de «Paz 
havia sido cendemuado nas penas da Pos- 
tura.    Foi   a   causa    julgada   peretnpU., 
por    isso   que   o   Procurador  da  Câmara 
não   compareceu,  eomo  lhe  cumpria ^ e 
copdenmado   «ste    nas    custas.       4. 0   à 
requerimento   de   Francisco de Pasla Soa- 
res,   contra  Jacinto   Serafim  por injurias, 
o    qual  ssndo  condemnado  no  Jnizo de   • 
Paz   a .30  dias  de   prisão e 15.^ rs.   d% 
muleta,  pereceu -a  causa pelo#não cem»* 
parecimento  do  A., e  1*., sendo aqucl- 
le cond«raBada_J3as  custas. 

& ^^. — 1835.= 
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